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RESUMO  
 
Os ostrácodes caracterizam-se por possuir uma alta diversidade de hábitos 
alimentares, podendo ser herbívoros, detritívoros e carnívoros, consumindo 
principalmente algas e detritos orgânicos. O objetivo desse estudo foi analisar e 
comparar a composição da dieta de ostrácodes nadadores e não nadadores 
associados às raízes de Eichhornia crassipes da lagoa dos Patos, localizada na 
planície de inundação do alto rio Paraná. Para a identificação dos itens alimentares 
consumidos pelos ostrácodes foram analisadas as pelotas fecais utilizando 
microscópio óptico. Um total de 29 itens alimentares foi registrado na seis diferentes 
espécies de ostrácodes. Os resultados da PCoA mostraram que a composição da 
dieta entre os ostrácodes nadadores e não nadadores foi significativamente distinta, 
sendo as diatomáceas o principal item alimentar das espécies nadadoras, e os 
fungos para as espécies não nadadores. Essa diferença na preferência alimentar 
pode estar associada à pouca luminosidade nas raízes da macrófita aquática, 
favorecendo o crescimento de fungos que foi o principal alimento dos ostrácodes 
com locomoção reduzida. Esses resultados são um avanço no conhecimento da 
ecologia trófica desses organismos, demonstrando sua importância nas cadeias 
alimentares dos ambientes aquáticos e seu papel ecológico no ecossistema. 
 
INTRODUÇÃO  
 
Os ostrácodes são pequenos crustáceos (0,5 a 3 mm de comprimento) 
caracterizados pela presença de uma carapaça bivalve que envolve todo o corpo. 
Esses microcrustáceos habitam uma variedade de habitats, como a região 
bentônica, e, principalmente, o plêuston das raízes das macrófitas aquáticas (Higuti 
et al., 2007). Assim, as macrófitas aquáticas e seus sistemas radiculares são 
importantes estruturadores desta comunidade, fornecendo disponibilidade de 
alimento, abrigo e locais para forrageamento.  



 
 

 
 

A dispersão dos ostrácodes ocorre de forma passiva. No entanto, algumas espécies 
diferem no modo de locomoção, por exemplo, espécies com cerdas natatórias 
longas presentes nas antenas possuem a capacidade de se locomover de maneira 
mais eficiente, diferentemente das que possuem cerdas natatórias reduzidas, e 
assim rastejam sobre o substrato (Meisch, 2000). Campos et al. (2018) demostraram 
que o modo de locomoção é importante para dispersão dos ostrácodes nadadores 
em escala local, por exemplo, em uma lagoa. Assim, os ostrácodes nadadores 
podem explorar melhor os recursos alimentares. 
Os ostrácodes desempenham um importante papel no fluxo de energia através da 
cadeia alimentar nos ecossistemas aquáticos. A dieta dos ostrácodes consiste em 
algas, bactérias, fungos, pólen, detritos orgânicos, de origem vegetal e/ou animal 
(Meisch, 2000; Smith et al., 2015). Esses organismos são importante alimento 
principalmente para peixes.  
Ainda são escassas as informações sobre a dieta de ostrácodes neotropicais, em 
especial, para a fauna brasileira. Os estudos sobre a alimentação de ostrácodes são 
importantes para o entendimento do papel ecológico das espécies na comunidade e 
no funcionamento do ecossistema, bem como nas interações biológicas. 
O objetivo do trabalho foi identificar e comparar a composição da dieta de ostrácodes 
nadadores e não nadadores. A hipótese deste trabalho é que a composição da dieta 
de ostrácodes nadadores diferem das espécies não nadadoras, e uma maior 
variabilidade da composição da dieta é esperada para as espécies nadadoras. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 
Área de estudo 
 
A planície de inundação do alto rio Paraná possui largura de até 20 km e uma 
extensão de aproximadamente 230 km, e localiza-se entre a barragem de Porto 
Primavera e o reservatório de Itaipu. Nesse trecho encontram-se numerosos canais 
secundários, tributários, lagoas abertas e fechadas. A coleta foi realizada na lagoa 
dos Patos (22°49’46,9’’ S, 53°33’49,8’’ W), a qual possui uma área de 
aproximadamente 113,8ha, 2.065,6 m de comprimento e perímetro de 14.783,8 m.  
 
Amostragem e análise laboratorial 

Os ostrácodes associados à Eichhornia crassipes foram coletados em dezembro de 
2021. As plantas foram amostradas manualmente, colocadas em balde plástico 
(Higuti et al., 2007), e lavadas no próprio balde para a retirada dos ostrácodes. Em 
seguida, as amostras foram filtradas em rede (abertura de malha 160 µm) e o 
material fixado em álcool 70% (concentração final). Em laboratório, os ostrácodes 
foram triados, identificados e contados sob microscópio estereoscópico. As seis 
espécies selecionados foram Cabelodopsis hispida, Cypretta costata e Cypricercus 
alfredo (espécies nadadoras) e Alicenula serricaudata, Vestalenula pagliolii e 
Cytheridella ilosvayi (espécies não nadadoras). Um total de 60 dissecações (10 
indivíduos de cada espécie) foram realizadas para a retirada das pelotas fecais, as 
quais foram montadas em uma gota de glicerina em lâminas microscópicas. 



 
 

 
 

Posteriormente, as pelotas fecais foram analisadas e os itens alimentares 
identificados utilizando microscópio óptico. 
 
Análise de dados  
 
A análise de coordenadas principais (PCoA) foi utilizada para visualizar a 
similaridade/dissimilaridade da composição da dieta dos ostrácodes entre espécies 
nadadores e não nadadores. Para testar diferenças na composição da dieta dos 
ostrácodes entre espécies nadadores e não nadadores, foi utilizada uma análise de 
variância permutacional multivariada (PERMANOVA). A homogeneidade da 
dispersão (PERMDISP) foi realizada para testar a variabilidade na composição da 
dieta dos ostrácodes (diversidade beta) nas espécies nadadores e espécies não 
nadadores. O nível de significância utilizado foi de p. < 0,05. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Foram registrados 29 itens alimentares nas pelotas fecais de ostrácodes nadadores 
(Cabelodopsis hispida, Cypretta costata e Cypricercus alfredo) e não nadadores 
(Alicenula serricaudata, Vestalenula pagliolii e Cytheridella ilosvayi). Os principais 
itens alimentares registrados foram diatomáceas e fungos. 
As espécies nadadoras consumiram principalmente diatomáceas e cianobactérias, 
enquanto as espécies não nadadoras alimentaram de fungos e diatomáceas. Um 
estudo realizado por Monakov (1972) mostrou uma dieta rica em diatomáceas e 
algas para Cypria turneri e Cypridopsis vidua (ambas espécies nadadoras). A pouca 
luminosidade nas raízes de E. crassipes favorece o desenvolvimento de fungos, os 
quais são abundantes nas raízes macrófitas aquáticas formando associações 
micorrizícas. A ocorrência de fungos na dieta de ostrácodes não nadadores pode ser 
devido a locomoção limitada desses microcrustáceos, assim, é provável que a 
alimentação depende da disponibilidade de recursos nas raízes.  
A composição da dieta entre ostrácodes nadadores e não nadadores foi 
significativamente distinta (Pseudo-F = 2,94, p = 0,001). Os resultados da dieta 
alimentar dos ostrácodes demonstraram um hábito alimentar herbívoro para as 
espécies nadadoras e não nadadoras, além de fungívoro para as espécies não 
nadadoras. Não foi observada diferença significativa na variabilidade da composição 
da dieta de ostrácodes nadadores e não nadadores (Pseudo-F = 1,54, p = 0,194), 
evidenciando uma composição alimentar similar entre as espécies nadadores e 
entre as espécies não nadadores. 
 
CONCLUSÕES  
 
As espécies de ostrácodes nadadores e não nadadores mostraram um hábito 
alimentar herbívoro, além de fungívoro para as espécies não nadadoras. A 
abordagem comparativa permitiu identificar as preferências alimentares dos 
ostrácodes nadadores e não nadadores, contribuindo assim para o avanço do 
conhecimento sobre a ecologia trófica desse grupo.  
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